
xl./Áu«, o vice-presidente, José A Lo reitor da UFV, Evaldo Vilela, 6 ministro da Educação, € ristóvam Buarque, 
õ 

o deputado federal - César Medeiros (PF) 0 secreário de Educag » Sifberior do MEC, Carlos Roberto Antunes dos Santos, 

da Repablica, Jc 
estiveram acompanhados do secretário de Educação Superior do MEC, Carl 
Vivéncia, com o tema *Educação no Brasil’, o min: 
teafirmou sua elevada estima pela UFV, que The conce 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva ¢ declarou que 
€ sim como meio para a retomada do desenvolvime 

Leia matéria nus phginas 8 c 9 

EM BUSCA DO CORANTE AZUI 

Crisdo em agc 
_-.; A S 2001, o Centro Te 

de Desenvolvimento R 

nal de Vigosa (CENTEV) 
anuncia Plano 

para o biénio 2003/04, A fot 
mostra o local onde ser 

talado o Parque Tecnologs 

de Vigosa, cujo proj i 
em fase conclusiva, devendo 
ser apresentado à comunida: 
do viçosense no més de ju 

Saiba mais sobre este *vetor' de interação da UFV com nho. Em julho, será a vez de 
o setor produtivo. Página 6 Belo Horizonte. 
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VIGILANCIA AMBIENTAL EM 

Ambiyomma cajonnense macho o fémea 

O professor Cléudio Lisias Mafra 
de Siqueira (mafra@ufv.br), do De 
partamento de Bloguimica e Biologia 
Molecular, fol designado relator do 
Grupo de Trabalho em Vigilância 
Amblental em Febre Maculosa, vincu 
lado & Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa), órgão do Ministério da Saú 
de. 

A designação do pr 
foi feita dur 
Pela Coordenação de Vigilância de Do 
engas Transmitidas por Vetores e 
Artropozoonoses do Centro Nacional 
de Epidemiologia (Cenepi), em Bra 
silla 

A febre maculosa, causada pela 
bactéria Rickettsia rickettsi, conside 
rada de cardter emergente/reemer 
Qente, é transmitida pela picada de 
Carrapatos infectados 

De acordo com o professor Mafra, 
e&s5e grupo de trabaiho tem por obje 
tivo final assessorar as unidades de 

tenção à saúde no Brasil, elaboran. 
do normas de atuação na suspeita e, 
u, confirmação de casos humanos de 

e reunido patrocinada 

Carrapatos Ahipicephalus sagúineus em cho 

FEBRE MACULOSA 
plenomegalia eta 
8o tratados pa: . 

teragdes psicomot € coma. Na 
fase terminal, aparecem ictericia ¢ 

AR > 

carrapato-estrela, red 

febre maculosa, no que 
205 vetores 
os. dos carrapatos infectad e laboratoria 

Segundo ele, a febre maculosa — acordo com o tempa , s 
(pintada, febre qu fabre a possibilidade de transmissd ent 

nicio, por febre aita, cefaléia, dore pess t 

membranas mucosas, devido às he- — Sua vida, que, em geral, é de 18 me- — a busca at 
Morragias Intradérmicas ou submu © faz transmissão vertical, entre 
cosas, pequenas manchas vermelhas ações. 
ou purpúreas, não salientes. No seu As ocorrências da doenca no Bra 
curso evolutivo, essas m il estão restritas a alguns municípi 
sam à aruis ou amareias (exantemas —de Minas Gerais; « alguns re 
maculopapulares), que predominam — latos no or de São Paulo, Rio de 
nos membros, não poupando as pal- — Janeiro, Espirito Santo e Bahia. Seg 
mas das mãos nem as plantes dos De acordo com o professor Mafra, e a capina 
pés, podendo evoluir para petéquias, meiras das & serem toma- — zer blg 
equimoses e hemorr lesões ipeita ou de populac 
hemorrágicas tém tendén déncia da o cluem alertar o 0 de car 
fluéncia e à necrose paimente  Profissionais da rede de s de desast 
nos lóbulos o a bolsa —Saúde das o par 
escrota em deve 

Nos casos mals graves, sparecem — Orientaçõe: 
edemas nos membros Inferiores e ticas, pa te 

ente uspeito, amo 
ser encaminhada para exames evitara 

Larva do Ambiyom 19 cajonnense na vegetação 

tanto para « 
tureza. A populagh 



PROPRIEDADE 
INTELECTUAL 

A Universidade Federal de Vigosa 
* a Bayer assinoram, dia 23 de maio, 

pela equipe liderada pelo professor 
Rubens Chaves de Oliveira. 

O novo produto vem funtar-se o 
outros que já se beneficiam da siste- 
mitica de rogistro de patentes, como 
a vacina contra carrapatos, varieda- 
des de cana-de-acicar e sementes de 
s0ja (oleaginosa cuja produção em lar- 
98 escala se deve, em grande parte, 
20 trabaiho realizado pela UFV, no 
melhoraments genético da planta e no 
trabaiho de fertilização do solo dos 
cerrados). 

Ao assinar o documento, o reitor 
Evaldo Ferreira Vilela referiu-se ao 
grande significado da parceria entre 
2s instituíições de pesquisa e as em- 
presas, não apenas como forma de 

Eiza Fernandes de Araújo, falou so- 
bre as negociações entre à Universi- 

dade e à Bayer, ressaltando a serie- 
dade do processo e as boas perspec. 
tivas que se abrem para a comunida- 
de acadêmica de Viçosa. Destacou o 
#polo da Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduação € do Conselho Técni 
o de Pesquisa, viabilizando o acor- 
do. “Com o registro de patentes, será 
possivel obter a contrapartida neces- 
séria para dar prosseguimento & au- 
vidades em andamento e Iniciar no- 
vas linhas de pesquisa®, disse a coor- 
denadora, Os recursos obtidos com a 
participação na comercialização dos 
Produtos (royaities) serão geridos 
pels Fundação Arthur Bernardes 
(Funarbe), vinculada & UFV. O profes- 
sor Rubens Chaves de Oliveira agra- 
deceu a todos o apoio recedido para 
8 realizacso de seu trabaino, citando 
especialmente a Comissão de Propri 
edade Intelectual 

Participaram da cerimônia o pro. 
reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, 
Og Francisco Fonseca de Souza; o di 
retor do Centro de Ciências Agrárias, 
Geraldo Antônio de Andrade Araújo; 
o chefe da Procuradoria Jurídica, Ale 
xandre Furtado Cordeiro; o chefe do 
DEF, Amaury Paulo de Souza; o coor 
denador do Laboratório de Celutose 
€ Papel do DEF, José Livio Gomide; o 
professor Luís Henrique Mendes da 
Silva, do Departamento de Quimica; 
© pesquisador do Ibama, Paulo Alves 
Viana; e o subchefe de Gabinete do 
Reitor, Daniel Lima Carneiro. 

Jornalista Antônio Telles, acompanhado do spresen- 
Vice-presidente da BAND velo conhecer a Universi- 
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A UFV esteve representada na terceira maior ologia agr 
05 dies 28 de abril é 3 de maio. A I to and de ¢ 

O professor Everardo Mantovani, do 
o programa IRRIGA. Estudantes c 

A 10° Feira Internacional de Tecno 
negdcios realizados pelos S40 expositores vis: 
Animal. Banco do Brasil, Banespa e Bradesc 

Produto Rural), que permi 
A feira atralu também produtores estrangeiros. Embaixadores de 

fante os sete dias de Agrishow, ministro da Agriculturs, Pecudria é Ab 
É foi com ele que a estudante de jorna 

Zeidndia, por exemplo, resolveu visi- 
tar alguns empreendimentos coope- rativas da região, 

Todos os embaixadores convi- 
dados vieram & Agrishow? 

sidente da República, 
no Rio de Ja 
num evento Brasil- 
China. Ele ficou cha- 
teadissimo, porque 
queria vir conosco. E 
o da Argentina, que 
teve problema, 
eleições 
dois que não pude- 
ram vir. 

para esses paises 

úfaturados, sem : 
1 eles tenham que investir, gastar 

tempo, protegendo uma 
cultura 'qluE não & competitiva 

0 a nossa. É mostrar que nossa 

itividade ¢ Irrecorrivel 

universidades federais para o de- 
senvolvimento agricola do país? 

RR: Absolutamente fundamental. É 

tudo feito pela Abag em conjunto com 
© CNPq e a Ufscar: O estudo tinha duas 
vertentes. NÓS perguntamos para o 
mercado que profissional ele deseja 
para o agronegécio e perguntamos 
para as universidades que profissio- 
Nais elas estavam formando para o 
#gronegécio. Comparamos a deman- 

ii 

da OMC e da ALCA ou n 
o Mercosul com à União Eu- 

“Segundo, há alguns países 
em 

oferta, e 
houve um 
desnivel 

a 
universi- 
dade se 

nte com 
de R$ 

culos e as novas prioridades, digamos 
assim, objetivos, na universidade bra- 
Sileira, voltadas para o agronegécio, 
pesquisas, estudos e trabalhos seriam 
mMuito mais centrados nas efetivas de- 
mandas. Muito importante que elas tra- 
balhem essa questio, 

Sobre a Agrishow: 

A Agrishow tem sido uma vi- 
trine da tecnologia agricola bra- 

z 
anos pôde 
acompa- 
nhar o pro- 
gres 
tecnolégico, 
Por que a 
feira é essa 
vitrine? 

Que trazer uma méquina com o máxi- 
mo de tecnologla, porque a méquina 
Vol ser julgada pelo cliente, pelo con- 
sumidor, que é o agricultor, funcionan- 
do comparativamente com outras 
méquinas. Então o produtor vem, vê a Máquina funcionando, examina, vê o 
Custo, a performance da máquina, em 
ma de uma visão prática. Que signifi- a7 Que quem vem expor, tem que in- Vestir em tecnologia pra trazer alguma coisa confiável, que seja competitiva, 
E isso alavancou a Agrishow, portanto lavancou vigoroso investimento em 

modemiza- 

no mundo. 

termos tecnológicos. A Agrishow tem 
um mérito extraordinário, Se fosse pos- 
Sivel resumir em uma única frase, a 
Agrishow fol a vitrine do avanço 

eles Jopão, e Nova Zelándia, Roberto Rox eriu seu gabinete para 
duzlu a seguinte entrevista, 

tecnológico no agronegócio brasileiro 

Com o seguro rural haverá 
uma oferta de crédito para os pro- 
dutores rurais? 

RR: Não, não é que va) aumentar a oferta de crédito simplesmente, até 
Pporque o seguro rural vai viab Outros mecanismos comerciais que sus- tentem o crédito, Não necessariamen- te crédito, mas um seguro consisten- 

te, forte, bem 
implementado, 
vai permitir o 
surgimento  de 
papéis, como 
hoje é a CPF, os 
mMercados aber- 
tos, de futuros, 
porque têm a ga- 
rantia do seguro. 

0 seguro ru- 
ral já está fe- 
chado? 

RR: Nós cria- 
mos um grupo de trabaiho, composto 
por Febrabam, Susep, Irbe, Fenaseg, 
empresas que estão fazendo seguro, 
Inclusive multinacionais, aqui no Bra- 
sil. Esse grupo de trabalho está olhan- 
o a lei, que deve ser aprovada bre- 
vemente no Congresso Nacional, Mas, 
o problema 080 é a lei, é o reguiamen- 
to. A lei é multo genérica, trata d 
terminadas coisas de maneira abran- 
gente. A questão é reguiamentar, so- 
bretudo © fundo do seguro, que val 
ajudar à subsidiar uma parte do prê- 
mio para o pequeno produtor rural, 

programa. É isso que 
esse grupo de trabalho já está fazen- 
do. Esse grupo foi criado há três se- 
manas, em São Paulo. 

A oferta do arroz e do feijão 
está muito ajustada 
Qual é a bandeira do 

RR: O plano de safra especiaimen- 
te, porque arroz e feijão tem tudo a 
ver com o Fome Zero, que o governo estará desenvolvendo em conjunto 
com o Ministério de Segurança All- 
mentar. O Ministério de Desenvolvi- 
mento Agrário vai trabalhar em pro- 
9ramas especificos para o desenvol- 
vimento destas culturas, especial- 
mante nas regides em que a fome é 
Mais endémica. A idéia é trabaihar 
com programas especificos nessa 
drea, centro dessa órea, 

o & 
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CENTEV ELABORA PLANO 
ESTRATÉGICO PARA O BIÊNIO 2003/04 
omwmc.mr.am 

de Desenvolvimento 
-.l—u.mlu!nimifl ol 
Encontro para Elaboração de seu Plano 
w'nomwm 

& coordenação do consultor, 
m Dohle, da lmpnu FOR- 

Iniciativa, 
hl‘tm mm;lae 

FUNARBE, 

Inovação tecnológica, via incubadora 
de empresas de base e,ou, de em 
presas juniores; o oferecimento de 

estágios e de outras formas de capa- 
citacho; e, finaimente, a dinamização 
de iniciativas de cunho social que con- 
solidem o Nicleo de Desenvolvimen. 
to Social e Educacional. 

anto, trés prioridades de 
o foram definidas: a construção proporcionou 

Informações e 3 estrutura inicial do Parque Tecno- 
lógico de Viçosa, a consolidação do 
modelo de gestão do CENTEV e a 
busea de parcerias. 

O Parque Tecnolégico de Vicosa, 
cujo projeto está em fase conclusiva, 
será apresentado para & comunida 
de, tanto universitária quanto vico 

Sense, no mês de junho e, em julho, 
ele deverá ser langado em Belo HMort 
200te, com campanha de divulgação 
na mídia, visando a atrair empreen- 
dedores. Pelo projeto Inicial, o Par- 

que será constituído em etapas, para 
permitir que a execução das obras de 

Infra-estrutura necessárias ao seu 
funcionamento, de acordo com a de- 

manda por novos lotes e,0u, por no- 
vos espaços condominiais. 

O Conselho de Aúministração en 
tende que, apesar de o CENTEV ter 
pouco tempo de funcionamento, já 
são 08 Seus avanços. Por 
outro lado, ainda segundo o Conse- 
Iho, existe a necessidade de tornar 
públicas as informações sobre as ini- 

, 0% projetos e os programas 
je vem desenvolvendo, Isso 

gerante, não apenas a transparéncia 

para novas adesões. 

SUÍNOS 
Fol defendida na UFV, no Inicio de abril, a primeira tese no Brasil sobre 

o :wmhu suino | (ncv), um virus de cadeia simples de DNA, que foi 
» partir da década de 90, como novo patógeno dessa espécie. 

o encontra-se amplamente distribuído na Europa, América do Norte 
. O trabeiho fol realizado pelo zootecnista Filipe Silva Monnerat, que 

seu mestrado em Bioguimica Agricola, do programa de pos- 

de Bloquimica e Biologia Molecular. 
A tese é intitulads *Desenvolyimento de técnicas blomoleculares para 

de circovirus sulno” e teve como orientadora a professora 
Márcia Rogdrie de kmeide, do Departamento de Bioquímica e Biologis 
Molecular; Atuaram como conselheiros 03 professores Mauro Pires Moraes 
cwmmmmuwm«muewwnm 

Monnerat, dois tipos de PCV tém sido caracterizados e 
designados tipo 1 ('CV:). considerado um virus não-patogênico, e tipo 2 
(PCV2), cuja infecção está normaimente associada 80 desenvolvimento 
da Sindrome Desmame (PMWS), em animais de 5 & Pós-! 
II semanas de HCOI € 80 Tremor to (CT), que acomete animais 

o laboratdrio, O PCV fol diag- 
suina da Zona da Mata de 

tecidos de animais normals e com 
rim de suino (SK-6). Os leitões 
suinos testados por PCR foram 
encontrados animais em idade 
testados para 8 presenca de 

am identificados 55% de 

para estudos adicionais da epidemiologla 
/. Pesquisas nesse sentido estão sen- 

entendimento e efetivo controle 
virus, Os trabaihos estão sendo reali- 
Molecular Animal, localizado no Nucleo 



Roedores iivres no campus 
O Departamento de Veterinária vem 

executando, há algum tempo, algumas 
linhas de pesquisas com capivaras, 
envolvendo, nas áreas de reprodução, 
o professor Tarcisio Antônio Régo de 
Paula; de morfologia e histologia do 
tubo digestivo, o professor Cláudio 
César Fonseca; e de técnicas anes- 
tésicas, o professor Luiz Gonzaga 
Pompermayer, 

Segundo Lulz Gonzaga, a impor 
thncla dessas pesquisas -se 20 
Pouco conheceimento sobre a repro- 

€ & nutriçõo das capivaras. Ele 
Prevé que os estudos irão incentivar » 
Produção e orlentar sobre a alimen. 

€ nutrigho desses roedores, para 
fins comerciais. 

O Interesse pelss pesquisas surgiu 
em 2000, quando a UFV fol invadida 
Por familias de capivaras, que se har- 
Monizaram com o ambiente, a ponto 
de se tornarem presas facels. Entre- 
tanto, os roedores tornaram-se instru- 
mentos de proliferaso de carrapatos, 
ameagando a saúde dos freqoen- 
tadores do campus. 

Solicitado pela Administração, o 
professor Tarcisio de Paula, transferiu- 
@3 para uma fazends de propriedade 
da UFV, localizada no Distrito de 
Cachouirinha. Al, os bichos foram 

três familias, num total de 50. Com 
© sumento da população, os animais 
remanescentes do rebanho foram 
pesquisados. Através de técnicas 
anestésicas, fol possivel garantir a 
contenção, o transporte € o manu- 
seio desses mamiferos, excelentes 
nadadores. 

Os pesquisadores experimentam 
siternativas de sua nutrição, além 
das forrageiras - capim, cana e mi- 
Iho. Essa parte é coordenada pelo 
professor Aloisio Soares Ferreira, do 
Departamento de Zootecnia. Estão 
em andamento, também, testes para 
produção de embutidos, defumados 
€ patds, para fins industriais, feitos 
pelo Departamento de Tecnologla de 
Alimentos 

Em 2000, quando as capivaras 
chamaram a atenção no campus, 
9 IBAMA Iiberou sua criação para 
fins cientificos e, no inicio de 2003, 
fol concedida a licenca para fins co- 
merclals. O professor Luiz Gonzaga 
anunciou, recentemente, que a cri- 
ação está & disposição de pesqui- 
sadores e que, em breve, 8 cria 
30 comercial permitirá o forneci- 
mento de matrizes para criadores 
que queiram Investir no ramo. “O 

será vendido pela Divi- 
80 de Produção da UFV", revelou 
o professor, 

oo 
JA)_;»..»K«.J 

b direção superior da Ferreira Ve 

O portal Universia Brasil langou, 
no dia 30 de maio, espaço dedicado 
ao publico pré-universitário 
(www.universiabrasil.net/pre 
universitario). Com design Inovador, 
a página simula o proprio quarto dos 
adolescentes. A busca por informa- 
ções pode comecar por um simples 
clique no abajur - para acessar o 
chat, por exempio -, direto no com. 
putador ou pelo livro que está na 
escrivaninha, O conteddo oferecido 
é rico em matérias ¢ servigos para 
estudantes do ensino médio e jovens 
que estão preparando-se para o 
Vestibular. 

As novidades Incluem Informa- 
ções completas sobre as datas das 
provas dos principais vestibulares 
o pals, com detalnes a respeito dos 
periodos de divulgação das listas de 
aprovados e os prazos para mat 
cula, A área oferecerd grande ta 
bela de concorréncia (relaglo de 
candidatos por vaga para cada cur- 
50), dos últimos concursos de ad 
missão a0 ensino superior no Bra- 
sil, além de matérias sobre os pro- 
cessos seletivos, dicas sobre as h 
turas obrigatérias para o exame de 
diversas universidades e um guia 
compieto de profissdes, com o per- 
il de cada carreira 

O estudante encontrará reporta. 
gens com candidatos, univer 
05 e profissionais de uma dete 
nada área, relatos que pretendem 
esclarecer o caminho percorrido por 
esses personagens para chegar ao 
cargo pretendido. Os pré-universi 
tários poder8o ainda testar seus co- 
nhecimentos, por meio de provas 
interativas: exames on-fine de vá- 
rios vestibulares. As provas podem 
ser preenchidas a qualquer momen 
to e a resposta ¢ imediata. O aluno 
consegue saber onde errou e dire 
clonar os estudos para tópicos defi 
nidos. 

"0 objetivo do portal Universia 
Brasil é atender cada vez melhor 80 

JORNAL DA UFV! 

PESQUISA ESTIMULA  PRE-UNIVERSITARIOS 
CRIACAO DE CAPIVARAS meio acadêmico. Ao persanalizar os ser 

viços, pretendemos facilitar & localiza 
30 dos diversos itens do nosso con 
teudo e, claro, investir em produtos 
especificos para cada segmento. Além 
de informagGes gerais e prestaçõo de 
Serviço, o usuário universia encontra no 
portal ferramentas e voltadas para 
Suas necessidades, orientações 
sobre o Vestibular, por exemplo, uma 
das grandes preocupações dos pré-uni 
versitários”, afirma à diretora geral 
Maria Voivodic. 

Universia 

O portal de educação Universia Bra 
sil (www.universiabrasil.net) tem por 
objetivo facilitar a troca de Informações 
universitárias e oferecer serviços e con 
teúdo para o meio acadêmico, sendo um ponto de referência para esse pú blico. Entre os últimos langamentos do portal, destacam-se: o Universia Em pregos, canal que disponibiliza gratui tamente mais de 8 mil vagas no mer cado de trabalho, com prioridade para estógios e primeiro emprego; o Canal 
Bolsas e Financiamentos, que orienta 
05 usuários sobre bolsas de estudo ofe 
recidas por instituições de ensino, ór 
9308 do governo, fundações e demais 
setores vinculados & educação no Bra 
51l € no mundo, e divulga informações 
Sobre crédito estudantil 

A rede Universia.net (www.univer 
Sia.net) 1 reúne mais de 600 insti 
tuições de ensino superior na Argentina, 
Brasil, Chile, Colômbia, Espanha, 
México, Peru, Porto Rico, Portugal e Ve 
nezuela, No Brasil, o Universia 
(www.universiabrasil.net) estabelecey 
parceria com 133 InstituicBes de ensino 
superior, que representam cerca de 50% 
dos universitarios de graduação do pais. 
A UFV é uma das universidades brasi- 
leiras associadas 80 portal, Contatos 
com mnascimento@univer-sia.net e 
pelo telefone 11 3443 2893 

TOMA POSSE NOVO CHEFE DO DBA 

© professor Dejair recebe o ato de posse das mãos do diretor do CCH, Ricardo Junqueira 
Fol empassado, no dia 9, pelo di- 

retor do Centro de Ciências Blol6- 
gicas e da Saúde (CCB), professor 
Ricardo Junqueira Del Carlo, o che 
fe do Departamento de Biologia An 
mal, professor Dejair Message. 

O professor Dejair é graduado 
em Biologla pela USP de Rio Preto. 
Possul doutorado em Genética de 
Abelhas, também pela USP, e pós- 

doutorado em Patologia de Aveihas, 
pela Rothansted Experimental Station, 
Inglaterra 

O professor Dejair substitul o profes- 
sor Jorge Abdala Dergam dos Santos. 

O evento contou com a presenca do 
reitor Evaldo Ferreira Vilels, de 
tores, diretores de Centro, ch 
Oepartamento, professores, estudantes 
€ técnicos administrativos. 

sE 
0
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“A COR DA ELITE É A COR | 
MAIO 14 de maio de 2003. Dia de orgulho para Viçosa. Durante mais de trés horas, a comunidade pôde ver reunic 
2003 liberdade de expressão, foi exercida, enquanto permaneceram na cidade o vice-presidente da República, Jc 

acompanharam, com respeito e civilidade, a palestra do ministro, simbolicamente tida como aula magna d 
leira, pregou mudanças nos cursos superiores, alternativas de ingresso nas faculdades e vinculação das inst 

Antes de deixar a cidade, ele respondeu a perguntas de vários dirigentes classistas e concec 

baseadas hoje em departamentos 
Elas precisam difundir valores 
humanistas, éticos e estéticos. 

Podemos provocar maior inser 
Ção delss nas enticades internacio 
Nais, mas mantendo as caracteristi 
cas brasileiras. Nosso pais tem que 
aduptar um sistema de criação do 
saber democrático, com viso huma 
nista. Estamos precisando inventar 
uma universidade nova, mudar sus 
relação com a sociedsde, com ss 
empresas, com os institutos de pes. 
quisa. Em outubro, nés teremos » 

reitora da UFMG, Ana Lúcia € 
(Fundo de Desenvolvimento do En 
sino Básico). 

Existe, sim, o Plano de eira 
para os servidores. É resultado de 
debates, por ocasião da Gitima gre 
ve. O Plano está ns minha me 

discutindo e temos interes- 
se em aprovd-lo, analisando quanto 
significa de impacto na foina. Vamos 

primeira minuta do que gostariamos 
que fosse essa nova universidade. 
e dedateremos com a comunidade 

s 3air da tragédia da 
de hoje. O Bra 

ano, é 

Cristdvam Buarque, prefeito Fernando Sant'anna, José Alencar, 
olla, reitor da UFV ¢ esposa 

levá-lo ds sutoridades econdmicas 
e, de acordo com as possibilicades 
orgamentérias, eie serd aprovado 
Tem que haver um pacto pela edu 
cação. Quatro paises deram um saito 
nas Gitimas décadas: | 
panha, Coréia do Sul e Malds 
fizeram esse pacto naciona 
gente vai ficar atrés? N30 é pos 
vel. A hora é esta 

Inflagdo 

fazer 3 revolu 
competéncia de enc 
to do MEC 

Autonomia, negros, 

inconformismo 

cada uma. Se querem eleição paritá 
para reito 

rem igusimente boas, a 
terão muito mais pobres do que r 

Eu Incentivo a “estu 
mob. Cabe a cada 
aceitar, dentr a escola, d 
de umo sala de aula, que o profess 

autoritár 
perseg: 
preço de ser 
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A UNIVERSIDADE DE HOJE' 
dn seu solo, alguns dos principais agentes polit > autoridades que dirigem o pais. A democracia, através da 
oiNcar Gomes da Silva, e o ministro da Educagdo, Cristévam Buarque. A populacdo e a comunidade académica 200 
e:ura do ano letivo. O tema foi 'A Educagdo no Brasil’. Cristévam admitiu a tragica situação educacional brasi- 

s de ensino à realidade social do pais. Criticou ‘o saber encastelado, que não serve para um projeto de nagao". 
dérevista a imprensa. Leia os principais trechos da entrevista e conhega algumas de suas idéias 

€ vai ao encontro do vereador Adriano 
olitica educacional 

T solene. Hino Nocional anies da palestra Ministro fula & Imprensa na Reitoria 



TECNOLOGIA DA UFV FAZ 
SUCESSO NOS EU 

Concurso Nacional de Produtos Lácte- 
05, realizado recentemente em Juiz de 
Fora, Metade dos quase 10 mil litros de 
leite disriamente processados na pe- 
Quens usina destina-se ao fabrico do 
doce céledre. 

“O produto que desenvolvemos é 
100% puro, elaborado apenas com lei- 
te e açúcar, como nas antigas tendas 
mineiras”, informa o tecnólogo Luiz 
Sampaio, gerente da usina e inventor 
da fórmula premiada. “Nada de amido, 
glicose ou conservantes, diversamente 
0 que pratica à maioria da concorrên- 
cla”, garante. O sucesso 4 cruzara fron- 
teiras dois anos atrds, quando come- 
Çou @ ser exportado para Portugal. Ele 
conta, ainda, que um restaurante d 
Itólia também estd interessado no pro- 
duto. 

“Nossa opção recaiu sobre o doce 
de leite de Vicosa por ser considerado 

universitdrias do Brasil, visando aper- 
feigoar-se na área de laticinios. Antes : L 

mantém contatos constantes com 
08 tecndlogos da UFV. 

0 contrato entre a Leblon Foods e 
FundagBo Arthur Bernardes não previ 
pagamento de royaities, mas etiqueta 

com a inscrição “produto desenvolvido 
com tecnologia da Universidade Fed 
ral de Vicosa, Brasil" deverá ser an 
xada ao rótulo das embatagens. 

Aimportância dos latinos 

R
E
 

b “Percebemos que a população de 
origem latina (13% dos habitantes dos 
EUA), Isto &, cerca de 37 milhões de &t

 j 
h ?ÍÍÉ

. ! 
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TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 
Em março deste ano, o professor 

Paulo César Stringheta, do Departa 
mento de Tecnologia de Alimentos, 
Seguiu viagem paras o municípios de 
Boca do Acre e Pauin, divisa do Ama 
tonas com o Estado do Acre, com a 
Missão de identificar um produto ex 
traído da fruta do genipapo, que pode 
Vir à ser usado como corante azui na- 
tural, pigmento ideal para a colora 

80 dos alimentos. Usado como me 
dicamento pela comunidade nativa, a 
tintura poderá ser sua mais valiosa 

Gescoberts, desde 1978, ano em que 
€le começou a pesquisar os corantes 
naturais. 

As Informações sobre a tintura 
8zul foram passadas pelo seringuei 
fo Francisco Corrente, que partici 
Pou da última Semana do Fazendel 
fo, em Julho do ano passado. Com a 
Intermediação do pés-graduande em 
Engenharia Florestal Pedro Cristho 
Brandão, que faz pesquisas em Boca 
do Acre, Stringheta manteve conta 
tos com o amazonense e decidiu par- 
tr para as comunidades às margens 
do Rio Purús (AM), vislumbrando a 
possibilidade de estar próximo de 
Seu grande achado: o corante azul, 
nunca obtido em parte alguma do 
planeta 

O pesquisador explica que os 

Corantes naturais ndo apresentam os 

problem;: que podem advir dos 

Corantes sintéticos, usados em larga 
tscala pelas indústrias alimenticias 
São eles, pigmentos sintéticos, que 
80 a cor a comestivels como balas, 
doces, yogurtes, refrescos, bebidas, 
refrigerantes, biscoitos, sorvetes 
Outros. “Se o produto industrializado 

tem cor, podemos estar certos de que 
8558 cor é sintética”, explica ele. O 

Professor ressalta que, quando se 
balha com corantes, é preciso reunir 

03 pigmentos amarelo, vermeiho e 
82ul, para se obter a combinação das 

Cores e, conseqUentemente, os mati 
268 ideais. 

Segundo ele, já se tém, em abun 
Gência, os corantes naturals amarelo 

e vermelho, mas o azul nunca foi pro- 
cessado. Algumas 
mentos já utilizam os corantes natu 
rais, em substituição aos sintéticos, 
em decorrência da exigência do mer. 
cado e das pesquisas desenvolvidas 
nas universidades. À UFV trabalha com 
85 fontes já existentes, 
aplicações e as 
ções. A partir de 1998, as 

ndistrias de ail 

Stringheta afirma que ex 
quantidade máxima de corantes, 
pode ser digerida diariamente por 
uma pessoa, determinada p 
nização Mundial de Saude, 

Ingestdo de área admissive 
Ingestão esté relacionada com o peso 
de cada pessos 
não tém muito problema, 

ginando uma criança, 

de méxima de corante que 
ela pode consum 
quena também 

corantes naturais não apresen 
tam problemas de tc 
de siguns sintéticos, 
efeitos alérgicos, 

Stringheta com representantes da ONG IDACEFLURIS, em Céu do Mapiá (AM) 

tani , segundo o professor, corantes 
naturals não estão isentos de aberra 
ç 
comprovar que o produto é inócuo, 

ue não causa problem 

s. “Tem que se fazer avaliações 

0 corante azul p 
possibilidade, que ne 
¢80 de pesquisa tem air 

65 testamos e Indicam: 
aplicaçõo em publicações c 

lata Stringheta 

Ele revels que grande parte de 
Suas pesquisas e t 
de corantes naturals, é parcialmi 

ses, hoje, na drea 
ente 

as indústrias. “Todo financiada p 

a indústria de corant 
qQue me dá”, explica. Em contrapartida, 
o cie sta passa os dados obtidos. 
Eles financiam a 
gamos os re 

esquisa e nós d 
Itados em congres 

A maioria de seus tra 
balhos com corantes é feita em con. 
Junto com a professora, bioguimica 
Ténia Toledo. 

Depois de trazer para à UFV o fru 
to do genipapo, o cientista passou 
manipulé-io da maneira que eles o zem 14 na Amazônio. Ele conta que já estava trabalhando, squi, com a plan ta, mas conseguia uma pigmentação muito pálida, ‘fraguinha. “Ful 18 e ve ifiquel que eies produzem de um jei 
to muito diferente e importamos o pro 
cesso, dá um azul muito bonito”, afir 
mou. Este ano, ele e a professora Tá 
nia não poderão fazer mais nada com 
8 nova fonte, porque a produção de 
Qenipapo já acabou. Eles vão espe 
fOr 0 ano que vem, para recomeçar & extrair @ fazer estudo mais apurado. 

O corante azul pode ser utilizado, 
mais especificamente, em balas, re 
frescos e biscoitos recheados. *Sem 
© azul, multas outras cores você não 
consegue obter”, revela o professor, 
para quem a tendéncia, agora, é pu 
biicar os estudos Inicials em revistas 

naci e Internacionals, técnicas e 

fica sabendo que a t 
lhando com uma fonte de azul”, re 
solta 

Para ele, existe uma d tência m 
grande entre identificar a fonte e 

tomá-la corant vidvel, para ser ut 
2ada comerc) 
s vezes, 5, 10 anos, para torn 
aquela for zada peia indús 

e s de id 
ident temos qu ar a Indos 

tria que vai produzi-la e, post 
mente, & indústria qui 
corante”, c Stringhata, mostrandc 
que 530 dois processos disti 
para produzir o pigmento o 
Suo utilização. 

"0 trabalho é longo”, admite ele. 
E dá exemplos: “algumas font 
corantes naturals com que nós já tra 
balhamos demoraram 10, 15 anos 
para serem utifizadas, desd o 
meçam: experiéncias caso 
do pigmento azul, o pesquisador está 

ndo a 
tificação da f 

bilidade do corante, sun 
cações diretas, ou seja, em quai 

s cle pode ser utilizado. Depois, 
exames xicologia, 'para ver 

se não causa problema nenhum”. Em 
strutura q 

que tran 
uma escala de laboratório numa es 
cala in ugho do corante 

le. Enquanto (sso, 

srmar 

strial de pro 

desenvolvendo tes 

poclalizada e aos congressos e 
nários. Segundo ele, no momento, a 
descoberta do fruto do genipapo e a 

a tintura azul estão ren 

Planta que produz o fruto do penpapo 
amazdnko, de onde se exirai o corart 

natural azul 



a minha viagem 
tentar identificar nove 

foi pro- 

de onde se poderia 

#0 Céu do Mapiá, lo- 
Mapiá, no Estodo 

i 

mão e banana, além do cultivo e uso 
das frutas tropicals, sbundantes em 
espécies e comuns em qualquer can 
to da mats. A comegar peids crian- 

cas, todos os habitantes conhecem 
cada uma das plantas existentes na 
florests, aquela que produz frutos, 
squela de onde se extral algum ché 
alguma resina, com suas múltipias ¢ 
surpreendentes funções 

Contrariando muitos, eles domi. 
nam as informações de cada uma 
delas, e esse conhecimento, em i 
gumas localidades, é passado às cri- 
anças, como alternativa, para perpe- 
tuar e meihorar os conbecimentos das 
plantas que Ihes dão sustento e pro 
piciom o alivio para alguma das en 

ades comuns na região. As pes 
5088, quando falam de uma órvore, 
comentam sobre seus frutos, s pro 
priedades de suas cascas, de suas 
folhas, e terminam sempre dizendo 
sabre 05 animais, que têm preferên 
cla pelos frutos é fozem das plantas 
seu hobitat 

À conversa com as pessoas per 
mitiu conhecer os obstáculos que exis 
tem para a educação formal das cri 
anças é aduitos, em razão das dificul 
dodes de transporte « da faita de inte 
resse governamental, que não prioriza 
aqueles que vivem e preservam a nos 
a floresta, Além da educação, » saú 
de é outra reivindicação da poputação. 
Nas suas ativídades de manejo com a 
floresta, a grande necessidade é a da 
ssistineia técnica às culturas comuns 

da regilo, como mandioca, gergelim 
milho, pisciculturs, dentre outras, em 
que a UFV poderia ter importância sig 
nificativa, se houvesse 
Institucional em conhecer e pesquisar 
a região amazónica. 

Pelos problemas de transporte e 
abastecimento, desenvolveu-se uma 
cultura de solidanedade entre as pes- 
%083, Que me surpreendeu profunda- 
mente. Em quelquer cabana que se 

VIAGEM À AMAZÔNIA 

O pesquisador Pauío César Stringheta com Maria Akce. especialista em plantas medcinais da floresta amas 
aporta, na beira-rio, existe uma pre 
ocupação Imediata em oferecer aii 
mento para quem chega « ó 
tarde, um local para a noite 

Tanto na localidade de Boca do 
Igarapé Mapiá, como no Céu do 
Mapiá, a5 pessoas vivem em coletivida: 
de. Existem os trabalhos Individuais e 
os coletivos, de modo que tod 
cam parte do seu trat 
ses coletivos. É al que reside a for 
das comunidades que visite, 

No Céu do Mapié, há 
tvas de interesse comu 
po escolar, que tive à opo 
Visitar e assístir uma aula da p 
turma de segundo grau; padaria co 
letiva; casa do ofício, onde 
ças e aduRos aprendem, e 
& arte de tecer em teares; c 
medicina da floresta, um labo 
bem conduzido e montado, 
desenvolvem tr 
sobre 0 uso da' 
na prevenção e cura de m 
midades, com produção de extrato 
€ infusões de plantas e Misturas, dis 
tribuidos gratuitamente & população 
local. 

Maria Alice, responsável por esse 
laboratério, faz um trabalho, execu 
tado ao longo de muitas décadas de 
observação e pesquisa, aproveitando 
o8 conhecimentos dominados dos a 
tigos moradores, nativos da floresta 
Ela soube muito bem aperfeiçoar, de 
senvolver e identificar produtos natu 
rais com propriecades de cura e 
prevenção, tão necessários às p 
85, além, é ciaro, de permiítir a ident 
ficação de plantas da Amazónia que 
possam apresentar principios ativos 
de interesse da comunidade cientin 
ca, contribuindo para o preservação 
da nossa biodiversidade, que ests 
sendo invadida e devassada, por fa 
ta da presenca institucional na regido 

Não podenia deixar de mencionar o 

nha, atividade em que V devers 

de algun 
a ser ut 

No drea , 
objeto da visgem, pa 



JORNAL DA UFV 

Ao descobrir a estrutura do DNA, 
há 50 anos, os cientistas James Watson 
* Francis Crick provaveimente não 

avam o quanto a manipulaçõo 
genes poderia fazer diferenca no 

Jantar. A rapidez com que a biotecno- 
Jogia evolulu e chegou ao mercado 
xplica por que essa clência tem ge- 
Tado tanta polémica, até mesmo en- 
tre 05 profissionais da sadde. 

Essa é a opinião do agrônomo Aluizio 
Borém, professor 

O langamento ocorreu no Institu- 
10 Tomie Ohtake, em São Paulo, com 
% presença do pró-reitor de Adminis- 
tração, Luiz Eduardo Fontes, e da pro- 
fessora Raquel Monteiro C. de Aze- 

*Blotecnologia e Nutrição' discor- 
te sobre os alimentos nutracêuticos, 

conhecidos como funcionais, sobre 
Segurança alimentar, bioética, além de 
Outros aspectos da interface da nu- 
trição e biotecnologia. A edição 
ser 

Com 

Wcmmwm 

Alizo Borém e Neuza Brunoro na note do lancamento em São Pauio 

fonte para o consumidor entender a 
biotecnologia e suas aplicações. Por 
exemplo, que é um alimento funcio- 
nal, ou nutracêutico - produto integral 
ou enriquecido com substâncias que 
fazem bem a0 organismo, caso do 
leite com ômega-3, que ajuda a re- 
guiar o nivel de triglicerideos, e do 
azeite de oliva, naturalmente rico em 
monoinsaturados, bons para o coles: 
terol 

A publicação pretende mostrar, em 
meio a tanta polémica, o quanto a 
biotecnologia pode beneficiar o con- 
sumidor. “A resistência em relação sos 
transgênicos se deve & faita de co- 
nhecimento da população”, acredi 
Borém. A nutricionista Neusa Brunoro 
considera que “os transgénicos podem 
ser uma solugdo para caréncias 
nutricionais, presentes em vários pi 
ises”. Ela esciarece que o simples en- 
riquecimento de alimentos nem sem- 
pre tomna um produto acessível ou 
patatável. “Para introduzir mais ferro 
num tipo de leite, sem olterar cor ¢ 
sabor, por exemplo, seria preciso 
Pesquisar um sal especifico, o que 
egrega custo”, diz. 

Neuza relata que vários produtos 

do género, que compdem a chamada 
“terceira onda dos transgénicos”, e: 
tão sendo estudados no pais. Enquanto 

na fase atual, considerada a “primei- 

ra onda®, a modificação genética visa 

& melhoria da produção, com plant: 

resistentes a herbicidas ou com fun- 

ção Inseticida, como a soja RR e o 
milno Bt, da Monsanto, a “segunda 

onda” tem como objetivo melhorar os 
produtos. Rações animais com aita 
densidade calórica, grãos com acrés- 
cimo de proteinas e até feijões que 
causam menos flatulência podem ser 
Incluídos nessa segunda etapa, ainda 
distante dos consumidores. 

“Na terceira fase, as plantas po- 
derão ser usadas como “biofábricas”, 
acredita ela. Portanto, será possível 
produzir alimentos com função tera. 
péutica, como tomates com insulina 
para diabéticos, ou com mais licopeno, 
Ssubstância eficaz na prevenção do 
câncer, A UFMG e a Universidade Es 
tadual do Norte Fluminense, por 
exemplo, estão pesquisando varieda 
des de alface geneticamente modifi 
cadas, que, no futuro, poderão funci 
onar como vacinas contra a leishm 
niose e a hepatite B, o que pode fa: 
litar e baratear à imuniz 
essas 

Justiça 

Até hoje, no entanto, entidades de 
defesa do consumidor e do meio am- 
biente não se convenceram nem da 
segurança dos frutos da primeira fase 
dos transgênicos, e têm polemizado 
© assunto. Na opinião do consultor do 
1dec (Instituto de Defesa do Consu 
midor) Sezilfredo Paz, por enquanto, 
56 quem se beneficiou, com esse tipo 
de alimento, foram as empresas fa 
bricantes. Em 1998, quando a CTNBIo 
emitiu parecer favorável à soja RR, o 
Idec conseguiu uma liminar para im 
pedir sua Niberação, apoiada posteri 
ormente pelo Greenpeace. 

Começava o embate, que até hoje 
se encontra na Justiga. “O Idec não é 
contra os transgênicos, apenas sus 
tenta que não há estudos suficientes 
para comprovar se esses produtos 
580 seguros ao homem e ao meio 
ambiente”, afega Sezilfredo Paz. Se- 
Qundo ele, as pesquisas realizadas 
para & introdução dos organismos 
geneticamente modificados no mer- 
cado são superficiais, “Foram testa- 

005 apenas em animais de laborató 
110 € por pouco tempo”, argumenta o 
consultor, 

Biowork V em Belo 
P?ohzon te 

Decifrado ha 50 anos, o DNA re 
volucionou o diagnóstico de doenç 
à agricultura e à solugdo de 
Na medicina, o DNA provocou um 
remoto. Moje há quase mil teste 
detectar a predispo 

elas o câncer, O Brasil depois dos 
EUA, é 0 pais mais avancado na pes 
quisa genética para diagnostico e tra 
tamento de tumores Atuaimente, é 
possivel saber, com anos de ante 
déncia, quem pode ou não des 
ver aiguns tipos de cn 
mama 

Existem 72 mil pesquisas com DNA 
no mundo. Na agricultura, a revolu 
¢Bo da biotecnologia tem colocado va 
fled vas, mais n 
tivas e ra a produchc 
alim da biotecno 

Os primeiros p 
te modificados já 
dos por mithdes d 
diferentes paises 

eticam 
do utiliza 

agricultores em 
No Brasil 

comercializacho ainda é proibida 

Nos dias 8 e 9 de abril, o auditório 
da Faculdade de Oireito da UFMG, em 
Belo Horizonte, sediou o workshop in- 
ternacional Biowork V, que debateu 
algumas aplicações da biotecnologia 
no mundo moderno. 

O professor Sérgio Danilo Pena 
(UFMG) falou sobre Medicina Genô-mica 
€ Teste Genético. Ele prevê que, no fu 
turo próximo, os testes genéticos, isto 
€, 05 aspectos geno-tipicos e não ape 
nas os fenotipicos, serão usados no di 
agnóstico de doenças e 
de medicamentos mais e 

a prescrição 
ivos. 

Na conferência sobre ‘Células 
Tronco', a professora Lygia Pereira da 
Veiga (USP) mostrou o potencial des 
sas células na cura de doenças hoje 
Incuráveis, como diabetes, Parkinson 
€ lesões na coluna vertebral 

O evento foi aberto pelo reitor da 
UFV, Evaldo Vilela, e pelo pró-reitor 
de Pesquisa da UFMG, Carfos Alberto 
Silva. Participaram, o diretor do Cen- tro de Ciências Biológicas da UFV, 
Ricardo Junqueira Del Carlo, o dis 
tor do Centro de Ciências Agrarias, 
Geraldo Antônio Andrade Araújo, o di 
retor-presidente da Funarbe, Ciáudio 
Furtado Soares, e outros especialis 
tas da UFMG e UFV. 
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indo uma tendência iniciada 

S8o crindos nessa época o PRONEX 
= mnm de Apolo a Nicleos de 

1, em 1996, selecionando 

206 , 15 dos quais em Minas 

Gerais, a Rede de Laboratórios de 
Certificação de Madeiras e Derivados, 

OPINIAO 
PARCERIAS INSTITUCIONAIS NA PESQUISA AGROPECUARIA, VALEM A PENA? 

83 criticas e estratégicas para o desen- 
volvimento do sistema produtivo 
agroalimentar. Mals recentemente, es- 
timula a parceria institucional entre or- 
ganizaghes públicas e privadas mediante 
mnm do Consórcio Organizacional 

a Promoção € Apoio a Atividades 
Ge P&D € Transferéncia de Tecnologia 

© Consórcio Brasileiro de 
Pesquisa e Desenvolvimento do Café, 
coordenado pela EMBRAPA, é outro 
exemplo de programa cooperativo 
abrangente em termos de escopo € ins- 
tituições e pesquisadores envolvidos. 

Mas, que buscam as Agências de 
Fomento com esse mecanismo de 
indução nas entidades executoras de 
pesquisa? Certamente, a redução de 
Custos e riscos, compartilhamento de 
recursos laboratoriais, agregação de 
leques mais amplos de competências, 
para enfrentar a complexidade crescen- 
te dos problemas na área de P&D, 

facilidade de acesso ao conheci- 

550 expectativas que têm motivado o 
estimulo - agora quase uma coerção - 
dos órgãos governamentais em favor 
das ações cooperativas em PAD. 

No conjunto, as iniciativas de esta- 
belecimento e operação de parcerias 
em PAD no Brasil registram tanto ex- 
periências exitosas como tentativas 
frustrantes. 

No caso dos Programas PRONEX e 
RECOPE, os resultados, frequente- 

mas de desembolso por parte das 
agências financiadoras, os cortes e 

contingenciamentos de recursos - tam. 
bém conhecidos dos pesquisadores -, 
o artifiialismo na definicSo das metas 
a serem alcangadas e muita, muita 
deficiéncia de planejamento ¢ gestão 
dessas atividades tém sido levantados 
como algumas das causas do insucesso 
dessas ações Induzidas. Em 2002, 130 
dos 206 coordenadores de Nicleos 
PRONEX dirigiram carta 80 presidente 
da Repiblica, manifestando insatista- 
(80 sobre 05 rumos tomados pelo Pro- 
grama, numa reação até então inédita 
da comunidade clentifica nacional 

Mas hé exemplos que apontam na 
direção oposta. Má pouco mais de dois 
anos, um grupo de 192 pesquisadores 
brasileiros, trabalhando em 35 institui- 
ções universitárias e centros de pes- 
quisa no pais, por indução e financi 
mento da FAPESP (Fundação de Ampa- 
1o & Pesquisa do Estado de São Paulo), 
conseguiu completar o mapeamento do 
genoma de bactéria Xyleila fastidiosa, 
responsável pela praga do amaretinho, 
que tem trazido prejuizos de US$ 100 
milhdes sos produtores de laranja, em 
uma indústria que lucra US$ 1,4 bi- 
Ihão/ano e gera 400 mil empregos, Ini- 
ciado em 1997, o projeto — consumiu 
US $ 13 milhdes de dótares da FAPESP; 
até hoje, 21 novos projetos, cuidando 
da parte funcional do genoma da bac- 
téria, portanto decorrentes do projeto 
Inicial, estão sendo realizados em 54 
laboratérios, para a consecução da so- 
lugdo efetiva do problema, O feito bra- 
sileiro chegou a ser matéria de capa 
da revista de divulgação científica in- 
glesa Nature , de 17 de julho de 2000, 
Que Ihe dedicou sete paginas. 

O Ministério de Ciéncia e Tecnologia, 
posteriormente & iniciativa da FAPESP, 
instalou a Rede Nacional de Seguen- 

JORNAL DA UFV 

*Afrónio Carvalho Aguiar 
ciamento do Projeto Genoma Brasiles 
ro, atualmente composta de 25 labo 
ratórios nacionais € coordenado pelo 
Instituto Ludwig para Pesquisa do Cán 
cer, da qual participam várias institui 
ções mineiras. Está em andamento o 
Projeto Genoma Mineiro, cuja execu- 
30 está a cargo de sete instituições 
do Estado, uma detas, a UFV, 

Parece certo que todas as Agénclas 
de Fomento à Pesquisa continuardo a 
Induzie, cada vez mais, ações cooperat 
vas em pesquisa. Muitos problemas 
gerenciais, para às agéncias e para o5 
entidades executoras, decorrem desse 
mecanisma de ação, ainda não plena- 
mente consotidado. 

Está em curso, no CEPEAD - Centro 

que procura identificar como se 
estruturam as redes de pesquisa em Mi 
nas Gerais e que fatores favorecem ou 
Inibem 3 consecução dos resuitados das 
ações planejadas. Têm-se parclaimente 
dados que correspondem a 78 redes e 
projetos cooperativos, envolvendo cer- 
ca de 700 pesquisadores e 87 diferentes 
instituições, que no conjunto apresentam 
190 projetos de pesquisa já concluidos, 
287 em fase de execução e 94 propos- 
tas em processo de contratação, A cola- 
boração dos pesquisadores mineiros nas 
fases subsequentes do estudo é impres- 
cingivel para se ter subsídios que auxil 
em o planejamento, à implementação & 
o acompanhamento dos resultados das 
atividades cooperativas em PSD pelas 
Agéncias de Fomento & Pesquisa, que 
tém a obrigaçõo de bem aplicar os n 
cursos publicos, no interesse da socie- 
dade como um todo, 

* Ex-Diretor clentitico da FAPEMIG 

A VOZ DOS TRES SETORES 

ponentes são: professores Luiz Fer- 
ando Teixeira Albino, Neuza Mari 

Brunoro Costa, Efraim Lizaro Reis e 
Maria 

de Jesus Ferreira € Domingos Soares 
Sobrinho; estudantes Willism Prado 
Ferreira, Sandro Pereira Siva, Luiz 
Eduardo Rodrigues de Almeida e 
Luciano Rezende Moreiri 

Il PREMIO 
MOSTRA PUC 
Estão abertas, até o dis 13 de 

Julho, as Inscrigdes para o 111 Prê- 
mio Mostra PUC, instituido com o ob- 
Jetivo de estimular a juventude uni- 
versitiria a usar o conhecimento 
como forma de construir agdes ca- 
pazes de Influenciar a sociedade. 

Poderão concorrer aos quatro 
prémios de R$12 mil alunos de cur- 
503 de graduação ou pós-gradua- 
¢80 regularmente matriculados, no 
ano de 2003, em qualquer estabe- 
lecimento de ensino superior brasi- 
leiro, sendo os trabalhos desenvol- 
vidos, obrigatoriamente, em equi- 
pe. 

Serão aceitos projetos nas ca- 
tegorias - Cidncia Sociais; Teologla 

Técnico Cien- 

O formulério de inscrição e o 
edital podem ser obtidos no site: 

WWW.puC-rio.br/mostrapuc__ 

GOVERNO JAPONES OFERECE 
BOLSAS DE ESTUDO NO JAPAO 

As bolsas sdo oferecidas em 
trés modalidades: Pesquisa, Gra- 
duação e Escolas Técnicas. 

As boisas de Pesquisa tém du- 
ração de dois anos ou um ano e 
Seis meses e requerem que o can- 
didato tenha menos de 35 anos e 
seja formado em Curso supenior ou 
que esteja diplomado até setem 
bro de 2004. 

As bolsas de Graduação tém 
duração de cinco anos. São desti 
nadas a estudantes, com idade 
entre 17 & 22 anos, formados em 
nivel de segundo grau ou a ser 
diplomada até março de 2004 

As bolsas para Escolas Técni- 
cas têm duração de quatro anos « 
08 mesmos requisitos das de Gra- 
duação. 

Inscrições abertas até o dia 27 
de junho. 

Os Interessados devem acessar 
o e-mail: bolsaljapac-rio.org.br ou 
entrar em contato com o Consulado 
Geral do Japão, pelo telefone (21) 
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CENTRO DE 
PAODUCOES 

SEU negócio TECNILAS 


